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RESUMO 
Os processos clássicos de criação de ciência baseiam-se numa comunicação assíncrona 
entre um “orientador” e um “orientado”. A característica da criação clássica da ciência 
gera uma questão, a qual propõe o uso de um modelo de Gestão Integrada da Ciência 
(GIC) no ciclo de vida da pesquisa, sendo fundamentado nos elementos da estrutura 
básica de um trabalho e na comunicação síncrona, ou seja, em tempo real. Foi 
desenvolvida uma GIC visando a ampliar a confiabilidade e agilidade de um trabalho de 
dissertação, e também aplicar e aclarar o conceito de gestão integrada, um dos temas da 
dissertação em questão, valendo de base para isso o modelo BIM (Building Information 
Modeling). O BIM é definido como um processo integrado, utilizado para facilitar a 
troca de informações entre os envolvidos em um projeto. O resultado da aplicação da 
GIC foi a grande interação entre orientador e orientado, mesmo não havendo encontros 
presenciais constantes. O modelo de GIC quebra a rigidez frente aos modelos clássicos 
de trabalho, pois os envolvidos fazem uso das informações na forma que melhor se 
adaptam, e ainda no tempo desejado. Isso traz maior autonomia aos participantes, sendo 
o andamento da produtividade transparente, explicitando a atitude dos envolvidos. 

Palavras-chave: gestão integrada da informação; gestão da ciência; comunicação 
síncrona. 

A MODEL FOR INTEGRATED SCIENCE MANAGEMENT (GIC) BASED 
ON BIM MODEL, WITH APPLICATION IN SCIENTIFIC PRODUCTION 

ABSTRACT 
The classic processes of science are based on an asynchronous communication between 
an "advisor" and a "oriented". The characteristic of classical scientific creation raises a 
question, which proposes using an integrated management model of Science (GIC) in 
the life cycle of research, being based on the elements of the basic structure of a 
workplace and the synchronous communication, i.e. in real time. A GIC order was 
developed to extend the reliability and speed of a dissertation work, and also apply and 
lighten the concept of integrated management, which is one of the themes of the 
dissertation in question, using for this the model BIM (Building Information Modeling). 
The BIM is defined as an integrated process, used for facilitating exchange of 
information among those involved in a project. The result of the application of GIC was 
the great interaction between supervisors and supervised, even in the absence of 
meetings. GIC model breaks the stiffness against the classical models, because those 
involved use of information in a manner that best fits, and in the desired time. This 
brings greater autonomy to the participants, but the progress of productivity is 
transparent and describes the attitude of the involved. 

Keywords: integrated information management; science management; synchronous 
communication. 
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INTRODUÇÃO 
Os processos clássicos de criação de ci-

ência se baseiam em um modelo do discurso 
filosófico que prescreve definir, no primeiro 
momento, um problema, e, com isso, uma 
questão de pesquisa; posterior a isso, a busca 
pela hipótese, e, logo após, a definição dos 
objetivos. A partir desse momento, vem a 
procura de referências, aplicação de métodos 
estatísticos ou equivalentes, e desenvolvimen-
to de experimentos e medições, tudo baseado 
numa comunicação assíncrona entre um “ori-
entador” e um “orientado”. Esse tipo de co-
municação impõe um bloco ao processo de 
criação de ciência, que traz um prejuízo para a 
variável tempo, e, consequentemente, aos 
dados que vão descrever aquela pesquisa. Não 
se tem uma resposta imediata frente a uma 
ação, e, com isso, os envolvidos programam 
uma velocidade de resposta menor 
(HRASTINSKI, 2008). 

A característica do padrão clássico de cri-
ação da ciência gera uma questão, a qual pro-
põe o uso de um modelo de Gestão Integrada 
da Ciência (GIC) no ciclo de vida da pesqui-
sa, que é fundamentada nos elementos da es-
trutura básica de um trabalho e em uma co-
municação síncrona, ou seja, em tempo real. 
Com isso, fica o questionamento se esse mo-
delo tem a capacidade de abertura de conhe-
cimento, e, com isso, de gerar maior qualida-
de e quantidade de ciência produzida. 

Uma das conclusões de Campos, Souza e 
Araújo (2003), em suas pesquisas sobre a 
competitividade no setor de educação superi-
or, foi de que a racionalização e a otimização 
dos processos de trabalho são essenciais para 
a garantia de competitividade no setor, isso 
através de ferramentas como a informática e 
inovações tecnológicas (CAMPOS, SOUZA, 
ARAUJO, 2003). A informática é uma ciên-
cia que tem, na sua essência, a comunicação, 
a qual tem o poder de trazer simplicidade e 
objetividade ao processo, por meio de um 
diálogo em tempo real entre os envolvidos, ou 
seja, síncrono. 

Naves e Robredo (1998) destacam que a 
informática, no caso particular da Internet, é 
uma ferramenta poderosa para o desenvolvi-
mento de programas de capacitação profissio-
nal, sendo isso devido à grande interação en-
tre instrutor e aluno, e também entre aluno e 

aluno. Além disso, os autores ainda ressaltam 
que esse tipo de comunicação apresenta uma 
mídia estimulante (NAVES, ROBREDO, 
1998). 

Isso se aproxima muito do conceito colo-
cado pelas normas sobre gestão. Um exemplo 
é a ISO 9000, que conceitua a gestão como 
um processo integrado, que tem como pilar a 
transparência e a sistemática, além da consi-
deração das necessidades de todos os envol-
vidos no processo (ABNT, 2000). 

Transferindo esses conceitos ao setor de 
desenvolvimento da ciência, cria-se uma GIC, 
fazendo com que os dados e resultados per-
meiem todas as fases daquela pesquisa, ge-
rando clareza aos envolvidos no processo e a 
possibilidade do engrandecimento geral da 
ciência, já que todos poderão se valer daque-
las informações em tempo real. 

Para otimizar os recursos humanos e au-
mentar tanto a qualidade como a quantidade 
de ciência produzida, este trabalho vem apre-
sentar uma metodologia de GIC baseada nu-
ma comunicação síncrona, que estabelece 
uma comunicação permanente dos participan-
tes do processo. 

CRIAÇÃO DE CIÊNCIA 
E GESTÃO INTEGRADA 

Este trabalho é um subproduto do estudo 
da autora e de seu orientador, para o desen-
volvimento de sua dissertação. Foi pensado 
um novo modelo de GIC, objetivando desen-
volver com maior agilidade e confiabilidade o 
trabalho, e também aplicar e clarear o concei-
to de “gestão integrada”. Esse é um dos temas 
da dissertação em questão, valendo-se de base 
para isso o modelo BIM (Building Informati-
on Modeling). 

Metodologia do trabalho científico 
tradicional 

A NBR 14724 (ABNT, 2005) traz, de 
forma geral, como deve ser apresentado um 
trabalho acadêmico. Essa norma fraciona a 
estrutura do trabalho em três segmentos, sen-
do o primeiro deles os elementos pré-textuais, 
depois os elementos textuais, e por fim os 
elementos pós-textuais. Dessa forma, cria-se 
uma organização para as informações. A me-
todologia de como desenvolver os elementos 
textuais, sendo eles a introdução, o desenvol-
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vimento e a conclusão, acaba por ser estabele-
cida pelas próprias instituições engajadas na 
criação de ciência e pelos profissionais envol-
vidos. Porém, existe um consenso, o qual nor-

teia essas atividades através de um ordena-
mento das informações, e, com isso, chega-se 
a uma definição de como uma pesquisa deve 
acontecer, abaixo representada pela Figura 1. 

 

 
Figura 1: Cadeia produtiva dos elementos textuais. 

 
A partir da cadeia produtiva dos elemen-

tos textuais, é formulado o documento que é o 
fechamento de um ciclo, de acordo com o 
proposto inicialmente para aquela atividade. 

Verifica-se que, durante o processo clás-
sico de criação de ciência, inexiste um contro-
le da forma de armazenamento ou comparti-
lhamento das informações. Tem-se, apenas, 
posse de uma metodologia que se refere a 
como elas são adquiridas, ou seja, através de 
pesquisas, ensaios ou experimentos. Nesse 
aspecto, os envolvidos acabam por fracionar e 
constituir seus bancos de dados isolados, o 
que pode vir a trazer, em alguns momentos, 
retrabalho ou falta de posição sobre o patamar 
do desenvolvimento e criação de ciência. 

Gestão integrada através do 
BIM – Building Information Modeling 

A gestão é definida como um sistema que 
engloba e faz a interação organizada entre 
pessoas, recursos e metodologias, visando a 
um objetivo comum (FROSINI e 
CARVALHO, 1995). Essa interação é basea-
da em informações, ou seja, tanto as pessoas, 
quanto os recursos e ainda as metodologias, 
trazem elementos que serão compartilhados e 
devem permanecer abertos a todos os envol-
vidos, com vistas ao embasamento da tomada 
de decisão que irá conduzir ao objetivo co-
mum. 

O modelo BIM (Building Information 
Modeling) é definido como um processo inte-

grado vinculado, atualmente, a empreendi-
mentos verticais, utilizado para facilitação de 
troca de informações entre os envolvidos no 
projeto, seja na fase de projeto, execução, 
operação, manutenção e descarte. Portanto, 
durante todo o ciclo de vida de uma constru-
ção, o BIM oferece suporte aos envolvidos 
para a tomada de decisão. A ISO/IEC 15288 
define o conceito de “ciclo de vida” para os 
sitemas criados pelo homem, sendo aquele 
período de tempo que inclui a concepção, 
desenvolvimento, execução, operação, manu-
tenção, reforma e demolição de um sistema 
(ISO/IEC 15288, 2002). 

Nesse modelo, todas as informações são 
digitais e há uma padronização, o que facilita 
a utilização por todos os integrantes do pro-
cesso (IBC, 2011). A premissa básica do BIM 
é a colaboração de diferentes profissionais, 
em distintas fases do ciclo de vida de uma 
instalação, visando inserir, extrair, atualizar 
ou modificar as informações do modelo (CIC, 
2011). 

Quando implementado, o BIM tem a ca-
pacidade de trazer benefícios para um projeto, 
já que são produzidos documentos densos de 
informações, os quais conduzem para: aumen-
to da qualidade da visualização gráfica; me-
lhor visualização das condições de campo, 
tornando mais previsível o desenvolvimento e 
implantação do projeto; maior eficiência na 
fase de execução, através de um cronograma 
pensado tecnicamente. Além disso, no final 
da fase de construção, informações valiosas 
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podem ser utilizadas pelo operador da instala-
ção para gerenciamento, planejamento do 
espaço e programação de manutenção para 
melhorar o desempenho global da instalação. 

Deve-se ressaltar que a implantação do 
BIM requer planejamento detalhado e modi-
ficações de processos para os membros da 
equipe de projeto; dessa forma, os envolvidos 
têm a capacidade de fazer uso das informa-
ções disponíveis, chegando-se ao êxito na 
implantação do modelo. Trazer o BIM para 
um processo requer da equipe um plano de 
execução detalhado, para implementação do 
modelo. O Plano de Execução do BIM, aqui 
designado como Plano BIM, possui esse obje-
tivo. O Plano BIM descreve a visão global do 
processo, bem como os detalhes de imple-
mentação, os quais a equipe seguirá ao longo 
do projeto. Ele inicia nos estágios de abertura 
de um projeto e desencadeia um processo 
continuado, à medida que as fases ocorrem, 
para que seja realizado um monitoramento, 
atualização e revisão, se o previsto não estiver 
de acordo com o proposto inicialmente (CIC, 
2011). 

O plano BIM também define o âmbito de 
aplicação do BIM no projeto, identifica o flu-
xo do processo para tarefas BIM, define as 
trocas de informações entre os envolvidos e 
descreve o projeto, contemplando a infraestru-
tura necessária para apoiar a implantação do 
mesmo. 

Por meio do desenvolvimento desse pla-
no, os membros da equipe do projeto e o pro-
jeto se valem dos seguintes benefícios (CIC, 
2011): 

 todas as partes entendem claramente os ob-
jetivos estratégicos para a implementação 
do BIM no projeto; 

 as organizações veem seus papéis e respon-
sabilidades na implementação; 

 a equipe é capaz de projetar um processo de 
execução que é adequado para as práticas 
comerciais de cada membro da equipe e flu-
xos de trabalho típicos organizacionais; 

 o plano descreve os recursos adicionais, 
treinamentos ou outras competências neces-
sárias para implementar, com sucesso, o 
BIM nas utilizações previstas; 

 o plano fornece um referencial para descre-
ver o processo para futuros participantes que 
aderem ao projeto; 

 o plano traz pontos que dão base para medir 
o progresso do BIM ao longo do processo. 

O BIM, como outras ferramentas, pode 
implicar um nível de risco adicional, quando 
utilizado por equipes que não têm experiência 
com o processo ou se a equipe não está fami-
liarizada com as estratégias e processos de 
seus membros. Em última análise, toda a e-
quipe ganha valor pelo aumento do nível de 
planejamento, reduzindo as incógnitas no 
processo de implementação, diminuindo, as-
sim, o risco global para todas as partes e do 
projeto. 

Os sistemas de gerenciamento da infor-
mação têm mudado o rumo de como se de-
senvolvem os empreendimentos (RADÜNS; 
PRAVIA, 2013), sejam esses verticais ou ho-
rizontais (entendam-se verticais como edifica-
ções e horizontais todos aqueles associados à 
infraestrutura da cidade, rodovias, sistema de 
energia, entre outros), ou, ainda, podem ser 
considerados empreendimentos projetos de 
inovação tecnológica, e até estudos e pesqui-
sas de mestrado e doutorado. Radüns e Pravia 
(2013), nos estudos de desenvolvimento de 
uma proposta de uso de BIM para infraestru-
tura, o BiiM (Building Information Infrastruc-
ture Modeling), reconheceram que os proces-
sos, filosofia e padrões poderiam ser aplica-
dos à inovação e pesquisa. 

Trazendo os conceitos de gestão e BIM 
para a área de desenvolvimento da ciência, é 
possível gerar um modelo que agregue orga-
nização às informações envolvidas no proces-
so, não deixando de contemplar os pontos 
básicos a serem atendidos na apresentação de 
um trabalho. 

O Plano BIM e a 
Gestão Integrada da Ciência 

O Plano BIM é descrito por intermédio 
de quatro etapas, sendo elas: identificação dos 
objetivos e usos do BIM adequados ao proje-
to; elaboração do processo de execução do 
BIM; definição das ferramentas de comunica-
ção e transferência de informações; e identifi-
cação da infraestrutura de apoio para imple-
mentar o plano. Essas quatro etapas são deta-
lhadas da seguinte forma (CIC, 2011): 
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 Identificação dos objetivos e usos do BIM 
adequados ao projeto: esse passo é impor-
tante no processo, já que apresenta clara-
mente o valor potencial do BIM no projeto e 
para os membros da equipe, através da defi-
nição das metas globais para a implementa-
ção do mesmo. Essas metas podem ter base 
no desempenho esperado do projeto, e in-
cluir itens como a redução da duração do 
cronograma, alcançar maior produtividade 
no campo, aumento da qualidade, redução 
dos custos em retrabalhos, e, ainda, obten-
ção de dados operacionais importantes para 
a instalação. Metas também podem estar 
relacionadas com o avanço das capacida-
des dos membros da equipe do projeto, 
por exemplo, a interação das informações 
entre projeto, construção e operação. Uma 
vez definidas as metas, tanto do ponto de 
vista do projeto como das perspectivas da 
equipe e proprietário, as linhas de atuação 
do BIM no projeto podem ser identificadas. 

 Elaboração do processo de execução do 
BIM: uma vez que a equipe identificou as 
linhas de atuação do BIM e o mapeamento 
do processo, é necessário um planejamento 
da implementação BIM. Esse planejamento 
é dividido em dois níveis, sendo o primeiro 
deles a geração de um mapa, o que permite 
que todos os membros da equipe entendam 
como seus processos de trabalho interagem 
com os processos realizados por outros 
membros. Depois desse mapeamento, vem 
um segundo nível, no qual é feito um de-
senvolvimento mais detalhado, com a defi-
nição das características e dos dados a se-
rem utilizadas para o processo. 

 Definição das ferramentas de transferência 
de informações: desenvolvidos os mapas de 
processos adequados, as trocas de informa-
ções que ocorrem entre os participantes do 
projeto devem ser claramente identificadas. 
Em cada troca de informações, isso é impor-
tante para os membros da equipe, em espe-
cial, para o autor e o receptor das informa-
ções, visando ao exato entendimento daque-
le conteúdo. 

 Identificação da infraestrutura de apoio para 
implementar o plano: a equipe deve identifi-
car a infraestrutura necessária para apoiar o 
processo BIM planejado. Isso inclui a defi-
nição das informações a serem geradas, bem 

como a forma de entrega das mesmas, dos 
procedimentos de comunicação, da infraes-
trutura tecnológica. 

Apesar do vínculo atual do BIM com a 
área de edificações verticais, analisando as 
fases de um plano para implantação desse 
modelo, o qual tem início com um plano, e 
finaliza com um controle e uma visão global 
de um projeto, identifica-se a possibilidade de 
utilização dessa ferramenta em outros seg-
mentos. Trazendo isso para o segmento da 
ciência, gera-se um plano para a gestão da-
quela pesquisa, e culmina não somente no 
cumprimento dos elementos básicos de um 
trabalho, mas numa formação e construção de 
conhecimento. 

Para a confecção do plano para a implan-
tação da GIC, apropria-se dos fundamentos 
das quatro fases do Plano BIM, detalhadas da 
seguinte forma: 

 Identificação dos objetivos e usos da GIC 
adequados ao projeto: nessa fase, tem-se, 
incialmente, a percepção ou definição de 
uma demanda existente no campo da ciên-
cia. A partir desse momento, acontece a ve-
rificação do tipo de pesquisa a ser utilizado 
para contemplar a deficiência percebida na 
área, definindo o ciclo de vida daquele tipo 
de estudo. Com as etapas do ciclo definidas, 
há o detalhamento, por meio dos elementos 
que descrevem os objetivos a serem cum-
pridos durante o trabalho. 

 Elaboração do processo de execução da 
GIC: nesse momento, são definidos os en-
volvidos no processo, formando-se uma e-
quipe, a qual irá iniciar suas atividades na 
busca de informações sobre o assunto, vi-
sando embasar as etapas posteriores do pro-
cesso. 

 Definição do controle da transferência de 
informações: com o envolvimento de uma 
equipe na busca do objetivo maior, os pro-
fissionais criam dependências entre si, já 
que cada um traz conhecimentos e informa-
ções que se entrelaçam e servem para a e-
quipe de forma global. Para tanto, é neces-
sário que sejam definidos prazos para o 
cumprimento dos objetivos, sendo o plane-
jamento o enfoque dessa fase. 

 Identificação da infraestrutura de apoio para 
implementar a GIC: nessa fase, são defini-
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dos quais os dados que devem ser gerados 
para contemplar e suprir a demanda inicial, 
além disso, como esses serão tratados e 
compartilhados com o banco de dados da 

pesquisa, consequentemente, com toda a 
equipe. 

A Figura 2 apresenta as fases do plano da 
GIC e as informações a serem definidas em 
cada uma delas. 

 
Figura 2: Plano da GIC. 

 
Aplicação da GIC em uma dissertação 

Como já mencionado, este trabalho é um 
subproduto de uma pesquisa maior, vinculada 
a uma dissertação. Dentro do modelo de GIC 
adotado para o desenvolvimento do trabalho 
(cf.: RADÜNS, 2013), foram contempladas 
regras definidas pela instituição de ensino, 
bem como as normas para desenvolvimento 
do trabalho proposto. 

A primeira fase, definida como IDENTI-
FICAÇÃO DOS OBJETIVOS E USOS DA 
GIC ADEQUADOS AO PROJETO, inicial-
mente passa pela definição da demanda, ou 
seja, a realização de uma dissertação, a qual 
tem como tema a aplicação do BIM em em-
preendimento do sistema de infraestrutura 
energético, gerando, dessa forma, o BIIM 
(Building Information Infrastructure Mode-
ling). De posse dessa informação, gerou-se o 
ciclo de vida da dissertação, que tem início no 
projeto, segue para a qualificação, gera a dis-
sertação, e, por fim, cumpre o objetivo de 
disseminar a ciência através de publicações, 
sendo isso representado pela Figura 3. 

 
Figura 3: Ciclo de vida da dissertação 

Dentro das fases do ciclo de vida, coloca-
ram-se os objetivos a serem alcançados se-
quencialmente, sendo eles: estudo inicial do 
tema; definição do tema, objetivos, metodolo-
gia e cronograma; revisão bibliográfica; con-
fecção do projeto e apresentação; apresenta-
ção do projeto; correções do projeto e entrega; 
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construção do ciclo de vida dos sistemas de 
infraestrutura e aplicação do BIM: BIIM; con-
fecção de questionário para busca de informa-
ções do ciclo de vida de usinas hidrelétricas; 
busca de informações do ciclo de vida de usi-
nas hidrelétricas aplicando o questionário; 
confecção da dissertação e apresentação; a-
presentação para a qualificação; apresentação 
para qualificação; construção do ciclo de vida 
de usinas hidrelétricas; aplicação do BIM no 
ciclo de vida de usinas hidrelétricas: BIIM; 
confecção de metodologia para aplicação do 
BIIM em usinas hidrelétricas; confeccionar 
dissertação e apresentação; apresentação para 
qualificação; correções da dissertação e entre-
ga; definição da revista para publicação; con-
fecção e envio do artigo; correção do artigo; 
envio e publicação. Dessa forma, as informa-
ções para a primeira fase da GIC foram con-
templadas. 

A segunda fase, ou seja, a ELABORA-
ÇÃO DO PROCESSO DE EXECUÇÃO DA 
GIC, inicia-se na construção da equipe que 
fará parte do desenvolvimento das atividades 
colocadas como objetivos. No contexto da 
aplicação da GIC, tem-se a seguinte equipe: 
orientador, orientados, empresa proprietária 
de usina hidrelétrica, banca examinadora e 
avaliador da revista para publicação. Depois 
da determinação da equipe, definiram-se onde 
os envolvidos buscariam dados para o desem-
penho de suas atividades, ou seja, os recursos 

para o cumprimento de seus objetivos. Como 
exemplo, para o cumprimento do objetivo 
“Revisão Bibliográfica”, os recursos utiliza-
dos são artigos, revistas e livros. 

Partindo para a terceira fase, na qual é 
realizada a DEFINIÇÃO DO CONTROLE 
DA TRANSFERÊNCIA DE INFORMA-
ÇÕES, geram-se prazos para o cumprimento 
dos objetivos. 

E a quarta e última fase, na qual acontece 
a IDENTIFICAÇÃO DA INFRAESTRU-
TURA DE APOIO PARA IMPLEMENTAR 
A GIC: num primeiro momento, os dados são 
gerados, os quais são manipulados em dife-
rentes tipos de ferramentas, como exemplo, 
nesse trabalho, o Microsoft Office, Adobe 
Acrobat, visualizadores e editores de imagens. 
Depois disso, esses dados são compartilhados 
com a equipe, sendo a utilização da computa-
ção em nuvem o principal recurso utilizado, 
como exemplo o DropBox. Essa é uma forma 
de acesso às informações de acordo com a 
demanda, por meio de um recurso computa-
cional compartilhado e configurável, gerando, 
dessa forma, um banco de dados. Também se 
utilizou uma ferramenta de comunicação em 
tempo real, através de mensagens, definido 
como Chat, sendo escolhido para isso o Skype. 

As figuras 4, 5, 6 e 7 apresentam, de for-
ma fracionada, as fases do ciclo de vida da 
dissertação, com as ferramentas que comple-
tam o GIC desse trabalho. 
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Figura 4: GIC – Projeto. 

 

 
Figura 5: GIC – Qualificação. 
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Figura 6: GIC – Dissertação. 

 

 
Figura 7: GIC – Publicação. 
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CONCLUSÕES 
Dentro da experiência de aplicação da 

GIC, um dos principais pontos que se mostrou 
positivo, foi a constante interação entre orien-
tador e orientado, mesmo não havendo encon-
tros presenciais para orientação. Isso traz agi-
lidade para o cumprimento dos objetivos, e 
maior controle por parte do orientador frente 
às atividades do orientando, já que a inserção 
de materiais no banco de dados é acompanha-
da em tempo real, utilizando-se a nuvem esco-
lhida para esse fim. Além disso, os pontos ini-
cialmente colocados como objetivos podem 
ser gerenciados com maior agilidade, e, quan-
do necessário, a mudanças dos mesmos ocorre 
de maneira clara, pois se verifica a lacuna cri-
ada e logo se procura inserir novo objetivo, 
que tenha maior enquadramento na linha da 
pesquisa. 

Com o modelo de GIC, quebra-se a rigi-
dez frente aos modelos atuais de trabalho, já 
que cada um dos envolvidos fará uso das in-
formações da forma que melhor se adaptar, e 
ainda no tempo que desejar. Isso traz maior 
autonomia aos participantes, porém, o anda-
mento da produtividade é transparente e des-
creve a atitude dos envolvidos. 

Outro ponto visualizado a partir da utili-
zação do modelo é o poder de organização que 
as ferramentas da computação propiciam aos 
usuários, o que é mais difícil quando se traba-
lha com materiais físicos. A manipulação e 
visualização dos dados também são melhora-
das, pois, logo no início, das atividades, já são 
verificadas as formas necessárias de apresen-
tação daquelas informações, ou, ainda, qual o 
tipo de tratamento que elas devem receber. 
Isso demarca como deve ocorrer a compatibi-
lização das extensões utilizadas nas atividades. 
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